
01/06/07
COORDENAÇÃO E EQUIPE TÉCNICA UNIVERSIDADE FEDERAL

1) O Ministro entende que a idéia de algo único não andou, ou seja, uma coisa é 
a universidade do Mercosul e outra coisa é a demanda da Mesorregião.
2) Governo entende que pode ter algo específico para a Agricultura Familiar (um 
instituto...), voltado à pesquisa, extensão e formação superior. O Ministro queria 
saber se a Fetraf e o Movimento topariam conversar sobre esta proposta.
3) Na  prática,  o  Governo  não  está  propondo  nenhuma  Universidade:  Está 
construindo o Instituto do Mercosul e propõe algo tipo outro instituto para nós.
4) Importante  saber  o  que  é  uma  universidade:  atua  em  todas  as  áreas  do 
conhecimento;  pode  ter  vários  campi;  tem  autonomia  (administrativa, 
pedagógica...).
5) Nossa proposta era uma universidade, que tinha como foco o desenvolvimento 
na Região,  que tem a agricultura familiar  e camponesa como estruturadora do 
desenvolvimento. Nunca defendemos a implantação de uma universidade focada 
no processo de integração.
6) Em  relação  à  possibilidade  de  extensões,  é  importante  saber  que  em  um 
momento de crise, as extensões são as que mais padecem. Com a saída do Lula, 
poderemos ter governos que não apostarão tanto na educação superior.
7) A UFSC trabalhará com três pólos de extensões, sendo que o Oeste de Santa 
Catarina não está contemplado, em função da Universidade da Mesorregião. Só 
teria  um  pólo  para  o  Oeste  de  Santa  Catarina  se  não  se  concretizasse  a 
Universidade da Mesorregião.
8) Ficamos  muito  focados  na  concepção  e  perdemos  força  de  articulação  e 
mobilização. Tem que envolver a Senadora Ideli Salvatti no processo, colocar ela 
na audiência.
9) A Fetraf definiu a Universidade como um dos temas centrais para negociar com 
o Presidente. Na fala, o Presidente não tocou no assunto e o debate ficou centrado 
nos temas nacionais.
10) A fala do Ministro expressou os elementos da reunião com o Secretário da 
SESu  e  naquilo  que  nós  avaliamos.  O Ministro  reconhece  as  duas  demandas 
como incompatíveis e propõe algo menos pesado que uma universidade.
11) Avaliou-se a possibilidade de propor a Universidade do Mercosul, com vários 
campi. Pela proposta do MEC o Instituto Mercosul de Estudos Avançados – IMEA 
não é uma universidade, atuará apenas com Pós-Graduação e Pesquisa e será 
subordinado ao MEC. Portanto, isto não é possível.

12)Possibilidades/definições:

a) Manter a idéia da Universidade, a estratégia anterior.
b) Topar a idéia de uma Instituição Federal de Educação Superior (Focada na 

agricultura) e retomar a idéia das extensões. Se desde já topar a idéia, pode 
nos  sobrar  uma  ampliação  da  atuação  das  escolas  técnicas  existentes 
(Concórdia e Sertão) e dos centros existentes (CEPAF – Centro de Pesquisa 
da Agricultura Familiar, de Chapecó).

13) Definiu-se  por,  neste  momento,  manter  a  estratégia  definida.  Reforçar 
audiência do dia 15/06/07 (10:00 às 12:00); Reunir no dia 14/06/07, a noite, em 
Brasília.


